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ocas�onara
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"penejran,er)�to"
P e··� r c·�a; (,.Je � (�... �"" r� � :�:, t?
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'
r: jJ
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',r� r � .. 1 r i(,,�� � (""""� (--")' r e',� e:»
", ,..J" � � a _""" _ \] • ii ""� .•..",.. ""'- ...•iI �_. ,I C .' __ ' �... .
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I?everá s,e� apresentado á. Assembléia . Le�;bl.:ltl�(';.1130 ji r
(bkm t' 'I,)') ,_,'j'::,.'; 111� � .�I)

, 1 'L, 1r)..; c acr v..' ;�)'); r.ao venha 1�()3 ,1 sofrer gráves conscquencias de um ges
um projeto modificando o que estipula o If

...
oeneirz.nento'tda d) ';1 C,' ,(�.--' 1 "I )!� .. "t, .', � ri' \. ,11 11 .o irrefletido.

. _

erva matte. à.; CO'1..., 11
•

, � 2.
.

. 2 '

ê, (.1) ll'�
, I l:L.l�8" '�� .• , L... Ls.zndo o C2'30 a apreciaçao do nosso poder Le-

':onvém que os srs. deputados não resolvam êsse 1 c: r a sor .. e ') ·'rll) I;', rcial P' _�j .• � v. l «1:..0, cs:::;'.x",rll,:o-' :sl�tivo, esperamos que ele resolva em defesa do erva-

n.agno as ...únto co.n rapidez e esu.dern c caso sôbre as u "Li _'.,' , ";
I h, .ro, n-:3.5 acautelando os seus interesses futuros, afim

vá "Ias rórm.is que se apresenta. J. rime'rar-cnte (1 .ve S�,- i')' l " ,L' .' ; , r, I' ) r.r 1!,d' l rl.''J L.U: I de assegurar-lhes a firmeza desse prodúto nos mercados
ber-se a) si com essa mouiiicação não perderemos mercidos lí\i�,t.:::ir ,'s 5 :('v Lo,! .; J ...,. • �. Lt..» i:��L;!O, d lLt�.1 co.is.rrmdores tornando-os acreditados. não só para aurnen

cO'lsumidores, .Iesvaloricando, ass�m, o podúto e ocasio"llli(�Ç se,' .S.b \r� �r ''''. ,.,: La, os n.egJ�iOS com.o para o.bter novos mercados.
"nando a deoacte na nossa exportação; 1 udo . ':.;0 t' 'C' l�'! :,-.1' rt, ,L .•osa.uc. te e s.udado na-

[ C .mvem, por ISSO, ouvrr o Instituto do Mate, mes-

b) si a aprovação dêsse projeto não redundará I ,'.1 se LI r jtd":ü ..
' �1"'0 e ':e. .).

t

(110 porque é uma organização reconhecida e regulada pe-
em prejuízo para I) envateíro, desde que não seja pronta I f\ erva ,' ....

'

_; _ r , : t 'H) II '·,n.:') ton'es dr: riqueza los governos federal e estadual, ° que não acontece c.om
a venda do seu produto; : (� \�/() � +, �L: d . .)._! � .,,� � } • é1 t ,1 j Jo P ,_ ')5 q.ie T),21te3.m essa medida, cuja atividade, em embrião

c) si não diíicí.lltará a conquista de ml:?rcad(,s, ci.aa ..... 1 'g", a ....
' J�. v> r �< �: �l ( ..,.. \.'."L.�:lte t)"ra q, e i l1J.O of r ce juizo convincente a seu respeito.

--- -- ----

... -
- !lA Filmt-) Biumenau, ,:�t;iJ'4\i{:-i:��.... ..., .... ....,

Será focado hoje, ás. 19 ho-
r�'] �f:j �me:p 1k� [ las, no Cine 1{oyal, um filme

r-I�. dt03 da Prefeitura MJni· JoCt'mentario, de longa metra-

•. 1 Ci;)al de FiO':dT! ;0olIs, reunir"m- gem, da prospera e labo'�osél co'
L L

b d C lnU!1a de Blumenau, expressã�
_ __ . _

�- _.

=,
s" ôIJtcm, (I� rn" m ros a â-

1 d d
'

-,--.-,-
._-

ma:a de vcread,m.s, a fvallta" a dconOiOla catan-
I • y.,l'_.,,_, •

f<'ita a cham,\ ..)a, foi lida a
nense.

I (ta da. lreun ão anterior que b O celuloide, que é dedicado
a aprecÍa<rãCi da industria e do

_____ [·iJf'(\vaaa.

I. ' ... ':,1c U 571 ��!l Sc,,�l;Ja pa.�S.;)u-3;_; ao ex- cO"n?róo, constitu� uma expOSl-
._--� ped:cr.ie, realIzando'se apó3, a ç.lo fiél do esfôrço humano em

dciç:Io de um membro para a pról da grandeza material do
• ;1 ' �� T':,'O Gomíssão distrital de Ratones, elei- D:lSS') Estado .

• 1 ... L- �.",:} "'v oç;_' 1:lI 'lO o sr. Pedro Vitoriano de Lindos panoramas n�turais apa-
J1 ·t II I nhad03 Dela' obJ'ctlva hOJ>�,"' Jlle o. •

" ". � _ � . ":J �.:., , ......... 'v -J UI...." "-'fi I_'" Pé155ún ,lo'oe aos trabalhos da .3 noite, serão dívúi3ados ao pú-
, d d d' d L blic:J fblianopolit':lno.ar em o. la, o verea ar UlS
") I I O montante da venda da:; lo-dei,ãi,), C0ffi a pa avra, ançou o

. calirlad::s reverterá em beneficioseu P")t<! to contra é\ situação em

MADRID, 20-Gravo�s �c' 11t �irrêJlbs s'� r'íO,lI.i17j,'i.' ' em,' Tj\ ",'.'.�, ?'., -�",:. 'IV', .0 m ..·.I. , . .1.""""
" •

h 1 f d t da 2, R C. 4, '{adio Cultura� - - - - - - - ,. _. '" V.t0r!OSO em ,�ue �: a·.:,_a a ,m: e orça eo a

Larache, ontem de noite. Par I.c ir ltal'- , Jê um g.A,)e c:" fu.ti Il.l-
,.

,',) I.� '.' .1' ,p., I t"r:J .1 e l ,H., �/,'rr:;C ram·se �,jpitul. Os seU3 pales, d3 ;na:o- de 13�umei1aü, glle pretende au-

litar, pretendend�, a

..

deposição do govêí!�'].
. I.' .;.� _ ..

)..."'L:� (o.,.

"',,'
l�

I,;,�
• ,�

,U�
� ".LI

,n., , .

ai, n."o o secu�daram r.esôa atitu. mêntar a sua j)otencia,
.

.,
1 d J ' d C O povo f1orianopolitano, aman-LONDi.tES,20-Infcrmam de E�lmmha que lrrOmptU eml OL,:\, " I '-Jt;�:l�JO l'::j.J ....delas lêCpbld"s de OUÜj"lc1'1 l,t�n ° 0) sr. o.oe a j?,ta•

�

1\ te do pro,;rCS50 de Santa Catari·
MeliJa um movimento militar. Viajantes ché'�adDS a GlbilJ'U i.(I':�'1"2, irv��'lí3 l.�'

,
(><1·rr q

.

Úl, 1)13,Je'1<:rdC;' [0:-a,Tl mor'�s em
. oedm'mn'r,Cla,Op03JÇ�O, explca-

1" d' J

d
.

'Ii dI' 'J' .,

J o n
.. [qUê: r;.jnano,'�.:,hs tPom peiS- na, n6:O p'J[ era, pOIS, elxar oe

entes de l'larrocos, e,,:p.r<:m q,l� as revo'[:,� ITl',lla .>q']<=! (;dl" '" _,1� d. '�..J ., iv" � - �. Lo •• ".

f'1 81�. 1 I
'. l' � ,,;,�, ,)or e6�e e;;�d�o �isefaveJ, aS�lstIr o lmeh I me Ume!lRU,

em lVlel1 a se pr�pag.am tnmuem, a ·u1. S Ç!'_ :-...._:s oe �,l.!1�,lIl�'J S c5'

'11 .

.

....... "". •

....... _ J.I' .
_ "

1:"
"-l"'V - ;:r

.� T .,

- • • 1 " nrestlgIanuo, aSSIm, a nossa mci-
h I b : L R 1 i\rl j' I �

•

d LV .L/.. �" ,.J"�. • 1 d,) ,c. I h Q, ',:.i� cir- \'lvendo algumas nOiks as escu- .-

pan .,0 ae, so retu.Jo em fi
.

Ocüâ. j ':.J 1 cS.a ocupa a por um rc- �,' . ..,., � .,
1 1 h piente industria cinematografica _

.

dI·· h' Ali, d" 'd __ ,-uall. ,J r"gula l. l._.;._; .L S, J. �! Jl.ll 005 c, ..h.:(,-' uO;OV rno ..
,
.. S"'!.i"â3. �

glem��to e eglO�anos ��p�r � 'S" r�o::� e

"') 1fI��-. a .10' n.ll n�,0 v;:' I -, n;�0: !,.)",.! 'S '1 C '�l.) d � 'o' d.� .; , .' ,:') nt), io cs na I O 5:'. Salgado de Oliveira, contribuindo modicamente, porém
O!iCl�IS, que comoatem CiOêilalue,"ê a l. rt,.1LC: ,OpU,c.I, e qu.� l�, .....

ll ç ,

" '. ,
••

r I" com grande vantagem para o en�
conseguido cOIl1uist3.r as simp.üias dos suldarbs por rua CRusa.

"o .,;!.IU 1 Lhl�,'l, '''' .• j.) Co �e: ... _, I lo U ,

�
<� 1 �2.3 .J.3CIS',S- ô,'o,) CI;t!COlJ, severamente, ("

crran.t�Cl·lnen'LO da terra barrl'ga�'c'l r i,,'" "

"

." 1 .) 'L' �"l .. ) ,t �,! ., I) ° � v "<-. "),) L::s [-C0k:,to do sr. Beirão, dizendo '" --

MADRID.20-0 sr. Bernardo de los Ri-Is, IT,i,:,tq �o P l,J : COd�ujO, :. _�" ...L.:! lJ L') :l...�:���. �:"'I, v r:a..: ,""o '-', revo- ,m:jestar atituJe daquele verea-
vCíde.

Interior, informcu que as guarnições de Mc1ila e Cd", fun,n bCiil:-I-.'çE '. 80: úma fa;�c. da eltga'1cia para p-a-ra---:l:-e-g-:s:-'b-r-so-:'G-r-t:-a-s-ag-ua-.-s-p-o-r
bardeadas pela aviação duranle tod'l o d a de !.)je. CO'll o govêmo do H. Nerêu Ra- ser inteiramente assunto do MI-o

"l
.... ...." r ri n j Ilis�erio da Marinh".GIBcp'LTI\R "OC't' t �iJ. .. _·,a �.JL w � fl r=. m03. Q

� '1 rH,!.. - CfllÔffi rumor.::; l1e que COD Il1gcn es
.-d �J ...J, " O Vêreador C!':;;nc,ltin"o Brito, No décorrer do SeU discurso,de tropas rebel1e8 de M::trrccos �e prq.l'ram par,1 el:::Sarcc,r pi'ra a I _

E h 5
' . . " . 1 C. 1 �.,"/ f"o p,�dlU a D,. illavraJ em seguid,"!, ex- foi aparte<>do pelo sr. Clementina

.span â. egundo noticias receOloas aqUi, alfi0a n ,o conm'll ,QdS (;� �..;...
'. � '. � �

.

ld
'

d b·J 'd'
.

d r h' I'·' Dl'C'l.rdo 'J,uP' O plotesto dO,seu Brito. O s�. S...Ilgado, em certarebe es te.nam e�em arcauo nacost.!.
merl :Ol1al a.c..-f)OIP a.. (jOln;:i,�QC,.' �i _;

I
r' To:;' '\n"')"'C'6" , r.:: 7'

,

� - '"' H_. , 01. ...:... \. ...�, as:::>, ceit'F�, Luís Beirão. era pessoal altura, exaltandv-se respondendo
..

GIBRí-\L1 AF�, 20.-1? estF.çéio do� 't.2'0ltC,oli de Ceuta I A turm1 a, ur .. lL'ia (�i) 10 e 8,J � heras, e,n sc:,sõ ';, pO;JUlél� ::: ..JU'� (OI,:' <) h7erá co:no cida- a um aparte daquele vereador.
t d I 1 f I"', � i ' ' I '," ":_'o!ide de iVIon/e CrlJt'o. d d d' f 'd "I drammltIU uma mensagem assma a pe o genenÀl ranco, o gua

Sé>,'1
�l�culo C.i .Itera'. [t;t..mJa ênt 'TI, <;'0 e, não como ruca or, ao lse ,e� SI o e e um «engraça or

sabe estar dirigindo os revoltosos das Ilhas Canarií1s, dizendo que a

�.'"
PaI ,�,) da. T..,sti) 1, ai'!l.OU ". que apart:ou l) sr. Salg"do, infor- de govêrno».

revolta naquelas ,ilhas está vit:>riosa. 'lciç;o réHovad; d�1"lin6(; ui"m( :uanJo que, na Câmara, todos O ambíenle da Câmara ficou
I 1. C' lj'7. ;'(O'v'-AL, a'·, 7 '1,0 'f'IO d d h d"-1 d' E h

r 'I '" S(�· O do � ml "O
-! ,-'

�

s"o verea 'v�·.oe". pesa o, aven o, em certo pon-PARIS, 18-" oti'cias vin' as da .span a é'i1!mciamque o.
_ :1".""

.

:I�'
.

",l. .• -:'1'" "' I
U - .,

,

O 1 " DlUil,C,'1{lll. �

d f d I d
.

dichefes dos revoltosos são em Cadlz, Vare1o� em Va.lencia, Godel; I -a,loça, rc.Sli.teco v.:!rif.'::d! t.rn segu; a 01 posto em isr to, exa tação e ammos, zen-

em Sarõgoça, Burgos, e Galicia, Pamplonp. I ); o sl�gu; té< cUisão o projéto n. 25, que au� do o sr. Salgado que sem�re d��
1 B I d 1\if Para 1 CF ad Ires CI·,Tj:;' �1:'X ., �O ' toriza o sr. Prefeito a embarga- fendêra os pequenos e jamais es-Não se contava, que a auarniC'ão ae arce Oi': J e a e ma- r'l,,_. t,·_:, • 1.1.; I,,) horas, I d d

" :r
D'1 tl',jO 'LI\. 'r . l,Of' ')S trapl'ch.,."'. gu� conro·. rem para tivéra ao a o os governos.drid fossem opostas ao movmen::o. v_ • Fzze �I:O fila. �� ,. -

Os chefes do complot esperavam ainda contar com a rr:ari.. : 1( L�mris[ilo 7 a in 'sctética da cidade. O sr. JOàO Alcan�ara da' Cu-

nha para um espetacular desembarque de tcês legiõt, d,� Sevilh�, Prira jui:zes ri<� pt.? Venti!do o assunto, o sr. 5.::.1- ,!lha,
d
passou, aP?5 os debél�es, a

Cadiz e Algeciras. J3rl;rlo Li')é'<1 1 ! 3 C � O)r/)��, às 5. 6 3í4, gado de Oliveira disse (jue a pr.eSl ensia ao ar. Don,Jo Melo,
O govêrno tinha descoberto em maio a.lgUH9 fiU5 da conspl- Intezr,.tis:Tw 7 ;: Ü 3'J hrrG', Te f'cr;:o nr>,r;ro.: I...:àmara não tem cvnpetercia V1C� pr 'sid�nte, pura explicar ai

�

I
----------.- neces:;idades quê têm o Prefeit:>ração, por um conhabando de arméls de pr0cedencia fra'ilcêsa apreen- �

_

, _

� de zelar pelos trapiches.dido na �rovinc.ia de Navarra, or,Ide opeeiro a.s direi,tas,.. I � ._.,..
....
��.J V '

,

-
•

,-�' ... I Uóando da palavra, o sr. Cle-
BERLIM, 20 -COrrUr.lC8çÕeS recebIdas (l,O> 1\1dnd, pu I,

. "�_J
�, m,:,ntino Brito, respondeu os ata·

vias privadas, llnuncÍ:im que irromperam grave5 confhos u.tre rr,enll�- i '-;._,;:�� �:.._[: _

,/
�_ _ ques pessoais que lhe fizéra o sr.

quistas e marxistas, como consequencia dos últimos atenta.dos pol.tl"I-·-_'-·-.--� "

- - - __ o �. -- - --- - ----

811- Salglldo de Oliveira.
coso ,""'.." •.) L!..� 10,..." .1_..; "-,,,J,..) -' ) l_.j,,'JCj ... ;�,H.l ai@ Est�do PrincipIOU por dizer que do

A censura espanhola interroh1peu todas as corüun;caçõ�,s t.· l r ,', 1\ 7'7' "', tiq fà�o; era amigo de sr. cei. Ari�-
lefônicas com o estrant'eiro, afim de proibir a dissiminação de no�;� \...",..:.J I.ó.;: ) - 1.4... ,�"" ) .. - '-' """"" ... '"" Li LJ �u tiliar.o Ramos.

fi
� � �

,,�.� \,.. �".;Y a

/

:..

) .

Propriatario e Diretor F1S3!=,,0'1S', \,r:
r "

� ,
, ... l,-. _

Ar�o III florianopoIls) Terça-feira

C(ln1
"

c." '.:..>J

CJS �-t(!2, .lti�&!lO � <"J.. � �

Cj�e t,a'l,:m"s;:; I ,l.) L ',.. t .•

auxiliadas por p2 i
'

"". ", '':. V.!.
(..""'. _.. "_',o'l.rV< ':'" li'"

•• •

',� r.:)( gU,uuO (. ..;)!I _�.) 1I.,\\. ...... eH " J!."" ...... {.:(.""
-Jl

b :Ides eraru q�e (l l c�"G" '" ... •

rocos C.1;l prO)r'd n �

Nlarroc()s inicirjU nu ,,-I.
"
L, �c.. '-', li, ,

não e:stavam plOmtos a tempo

, .

; :lta, por isso d cxcursãú
j. � '�l..l�C>(' S é .Jf'!,� lpl)r

TI' 'i" 1'., 'I'''' SUI·pI·e·0"-.) - ',..I.')

Após êsse aparte, o orador dis�
..::orreu sôbre a ma a(uação po"
litica no Estado afirmando qu �

tem sábidp s<:r um politico de
escól, jamais sendo engrossador
do govêrno.

Em seguida o sr. João A.lcar.­
tara da Cunha pediu que fôsse
discutido o projéto n. 25. em

sessão oportuna.
FOI m.·, ,-"da a sessão de Loje
,Ia reUi. io dilS (omissões.
Não LT'lóndo maiô as>unto,

a ser tratado, foi e,lcecrad'l ,

clas,

A 'I'
.

1 r,
. T ' 1. ....l '1

Iu hma comumcaç30 k" )L,,:a r,�C�J. G lH1� �s .• é> es:- ti .

�cimento da censura diZ �ue o L0Vê "' .... ') 1- (� ,

da situação e que o eX<!íCíto p �llIld .. (...;e fi..:! Li, dU,( I. ,,"·..:,�s dei \.
f
",- I

blica.
PARlS, 20 - Ao COLtrvlÍO C\! .1�",L.lr[:ç,.o elo b il.'

r ) .... �

I ,_ ';1 va:,realizar, em Set�mbro próximo, uma

("'>
....... , 11

"

".. 1 ..... \.:m r!'L't_ CJ

�'\.....r'

,.I, r ,,' 1 'rI e eh Touring, d�clarou:
aos tLl' !�ta0 belezas naturais, tanto

I.) Lv� L
•

- "

_-' l.,,;v .....v-v

j vd as Vlagt!ll� Qt!:s"a rlarUfi;!';C!.»

• '_ C2 r.. i, ) .. ;:oramas
, � i i"i \s :1.: Í';::S�

J. • ) , ,..
,

U,J , .... , , .... ,"":: Cll-:Ú1IL! drao ° conbrto indispensa-
se�são.

•••..•_ ....... .:.oj..

'.; ·.s1tr>

1it�··�:��\.,,',,' 1",-:;_
.

'�, • .-! •

•'.;.� .

�,�-. .

'. �:�
.' .,

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GA7ETA Florianopolis-21-7-1936 2

do govêr-no
visa orfor-talecer essas orge�­

rl�z�4ções, que �)assa'rão a ser dirigidas
pelo departamento rieolorvel.

-------------------------

-------------------------------------------

Auôacioso a55alto'� Gª'2J!:�-r-a- Morreu
- p�s.E0rtiva

para �!�V�ir�!c()m.
em 220:0 0$0 O o REDATOR-A'CIOLldeVASC-ONCELOS S.PAULO) 17--0feno-

viario José Antonio Barbosa hoje,
·

d" h
/!, III! � " Fu tebó I riu-se entre os forles quadros do ás 21,30 horas trabalhava no

c�lxa a - omn8n lia �r Ir rance Figueirense e friso pateo da estação Engenheiro São
Ir" Disputariam nessa pro\'a um Paulo. da Central do Brasil, quan-

P-.. poli"- i;E') age .r:ztiv��rne<;td par a descobrii� O festival do bélo bronze em homenagem ao do percebeu que seu cornpanhei-
(JlEj autores dt.) a r�Ut:�j;�d .,�) g6!pe _. Na hipó- Atlético cap.Antonio C. Bittencourt. ro Synval Humphreys estava pa-

t d 'I' .c' d t"d I Iniciado o jogo ás 4 horas, os rado entre dois vagões, em um.

.�? SIe s urna �? I "n u ;.);:; 1"3 o ! c.) I e I' o aqua ie C0m singular brilho realizou ,se dois contendores se batem com dos quais urna locomotiva estavafu e:'"C i ,o r"l a r'io da ;-efe rida e i''''nP i-éS9 domingo, no campo da ma Bo- entusiasmo para conquistar a vito- para encostar. Aí, rapidamente,caiuva, o festival patrocinado pelo J ' A
.

IRIO. 20 -- Damos, a S�- presa. A pasta, com os 220 Detido o Caixa LItlético.
na. ose ntomo sa tou para o meio

guir mais alzuns detalhes contos desaparecera, J7- Os ataques se alternam, sor, dos dois carros e empurrou Syn-",,� Por determinação do co Não poudernos poupar elogios d li I d
. '

I f" f' d Jd.. audacioso assalto d" �tue i No primeiro momento, pa-
-

A
e irantes ap ausos a assistencia. vai, que OI cair ora é.. inha,

foi vitima O caixa aa «.o -r! rcc. LI ao caixa que a pasta missatio Martins Vidal, che- a� paric�o que com super!or VI- Equi!tbradissima a partida e mas nesse momento, a locomoti- ':

France-: lhe caíra sob ü braço, com íe na referida �. ecção, foi de- '\a,o orgamzou. o. program� do f:�- jogando com energia ambos o, va en.CU:1l0U com violencia , e

A rua da Alíandega, si .. a sua queda. Procurou-a tido o caixa Silvio Azevedo, �Jo qu.e con.sishu em dOIS eq�llt"1 quadros, é dificil predizer se para um dos vagões bateu em Anto­
tuada em plena zona central por todos os lados, justa- pois que se suspeita de que r:dISSll!lOS pgos �ntre os quadros qual lado penderá a vitoria. 1:0, atirando-o por terra. Não
da cidade, foi teatro de um mente com dois populares se trate de um assalto simu- pnn�lpa!s do :t0al, Atlético, Fi- A linha atacante do Figuei podendo slfar-se a tempo, o fel-
episódio que demonstra a que acudiram em seu auxi- lado. gueuense. e [r!s. rense ressente-se do jogo fraco do roviario teve o pesr:oço esmaga-
. .

I dací 1'" t O
A ass.'lstencla tambe.m., numero", centro, assim como a do Iris en- do oelas rodas do carro, mor-mcnve au acia com que 10, mas nao a encon rou.

. que apurou a nosM d I I
�

J d
-

t A d � h sa,ovac.lOncu com e mo os an- contra' deficiencia em seu meia di- rendo instantaneamente,agem os ta rões, nes a ca-. ver. ace era que avias
sa reportagem d J d I.

I d it d "1 sldo rouoado. C4
.

l ces p.en.golsos f'" um e .01ltro a o, ceita.pita, a espei o a VI?;I an- b.

dr' o a d
.

lt
contn umoo para o maior sucesso Mirinho consegue um pontoela a po reia. Queixa á policta

u aCI.oso assai o, em d.l tarde: de domingo,
-

d
..

Um assalto de caracteristi- ,.
consequencla do qual aquela O

. .. . para seu qua ro, que o JUIZ snr.
-

I pnmeiro Jogo em disputa M
.

líd hcas verdadeiramente rocarn- Refeito da forte irnpres- empresa de navegaçao aérea d b
'. oraes mva I a por aver antes

b 1 f
'

Ioi Ie d tã lt
e um ronze oferecido pelo dr apitado off·side.o escas OI, com surprecn- são que lhe causára o fáto sa a em ao vu osa T ' W d f'

...

d ' J 4dente arrojo, levado a eíei- extraordinário. Silvio Azeve- importancia levou a nossa h
omas 00, o: m�cla o as. Novo ataque do lris que Bs-

to naquela arteria contra o do regressou á séde da em- reportagem 'até o local onde dorA �IltreÂs/umelfas equipes tista rebata rnilagrosan-ente,
caixa de uma empresa de

I presa, onde relatou o que se verificou o fáto, o que fi- 'e: lo oa� eC
i clico, tendo

b'
sr. Otio,?s I�nces das dois lados,

1 avegação aérea, que se viu; se passára, referindo os por- zemos com intuito de ali co-I Dasdo
(i! ampos, �o�_o ar Itro. O �Iguel.rense t.ambem atac�

toubadiJ, em questão de se- menlJres da cêna. lher maiores info:'mações. 'd
o pontape lnlclal,começa. com vlOlencIa, obngando Paran'l

[fl\;:dos, em uma pasta que Pouco depois, púr inter- Ass.im conseguimos saber
a parti a, co,n dataques fortes de I com forte tiro. a intervenção a

o 'um e outro qua-ro I VII' f -

conthha nada menos de 220
I
medio da «Aír France», o que de fáto fôra o caixa Fé

.

d
I am o quo: ar. �e�saçao nas O [ris arremete brtemente spn-

.

'd I
za consegue vasar o arco e I 'b d dI'

'

contos de réis. comissario Agra, do 7' dis- Vitima e um assa to, quan. B d j
arqUl anca as.

I
o a oe ota atirada por 36 que

O 1 l' d I do vI'aJ'ava como pl'ngente oOds, marcan o ponto para seu Nos ú�timos momentos do p�i- bate n'a trave suna.rl·or do' qUdlgo pe, realiza o com trito policial, recebía a quei- qua roo ,: r;"
1:''",

inte'lro ,_xito, ;í luz meridia- xa. tomando imediatamente em um bonde pela rua da E 'G I
m�lro t'7!mpo o Iguelrense ataca voltando ao campo.

I lf' m certa altura a ego escapa
.

: b' dm�. Juar1.nu era inten30 o as providencias que se im- A andega. Alguem o em- , .

I' I
com maIs energ!a o ngan () a Antenar se apossa da b::Jla e

.

t '1 h Durrou proposl·taJ.,....ente e
e

Pl\f1oxlm.oh ao goa p�ssa a pe ota
..

constantes defesas, o trianC1oulo do proxl'mo ao goal entrega a r, I'
.

movJrl1cr o n�quel;;: ogra-I pun
amo ( Iii

a agrm o que arremata a 4· CI b d R' h
" '-'ii 1(,0,

dom(_; ;1l1(> [",ai, faz supôr Foram designados entre agarrou com a pasta, onde
t d 't d b t"d di'

u o IC ter.
.

que atira fracamente (�ôm o pé
tenha PélfÍl.:O de perig"�os i outros, o investigador Pedro estavam os 220:920$000. mbros

a

m�a'ben o

red
a I

af,
e Antenor e Cruz estã,) admIra- direito. )'

elementos pertencentes ti uma
I
e o gualda-civil n. 973, para Tomou imediatamente co-

ca

eç� pOd or

a'tque essa

d
or"1 veis. Após cerrado ataqu e do Fi-

d 'Ih
.

r d f
.

t'
- .. '1hecimento do ocorrido o maTsa v� o

emlPa e seu qua rdo., Castiçal tambem s.'! desdobra Gueirense Antenor se-' d'. dqua ri a especla Iza a na- azerem as Inves 19açoes lnl-
. . ermma pe a contagem e 'd

_
D' apo e,a a

quela modalidade do crime. ciais, que (stão sendo desen guarda-cIvil 836 que estava IOf d LI l' . . para marcar o rapl o ponteiro eE' bola dando de 10nC1e f t t'
I 'd de serviço na Ávenida Rio x.' a avor o �t.etrco o pu· querdo do Figueirense. e:n goal que bate �l�....

or

et
!Of

VO VI as ativamente para a
. meIrO tempo de Jogo. C f _ dI' ":0, na cave

eiucidação do fáto. Branco, esqullla da Alfan. R"
.

dA'
om orte reaçao o ris ter- esquerda do arco, vas ando-o por

dega.
elDlCla a a .pugna, o Oal mina o 10. tempo em empate estar Villain descol61 d

'

Como Silvio narra o Foi com um empurrão-
ataca com

�nl.ebrgla, parat ver se de O x O. O jogo termina c�t �a ��aquesfáto t
. consegue equII rar a con agem. '

f ' '1: 1

.

O sr. Silvio Azevedo, ve-
acrescen aram os nosEOS m- O I b dA" t d 10 cutl eras oe um o ()

.

utro qua-
O

.

de' formantes-que O rapaz caíu dC ue. o panclO aper a o Depois do de,canço regula- dro. )�lho funcionario da «Compa-
.

caixa a ompanhla le-
no corr d d 51 c,once e dOIS corner.s que são ba· mentar é pesta novamente em M d 1 Inhia '\ir France», onde exer· saaa, explIcando aos seus '

e or a ca�a n tidos sem resultado. .

.

I .

' arcava a 'pe ra a x O a fa-
ce as ft�.nço-es de caix." .:I.le'l·- 'he'C .l l�· 1t I Estivemos, depoIs, nos (�S- B b t

movlmenb a pe o a. V'H do Figucírmse. s
• u 11 C les e a. pOiJC!a O aSS2. O . ,

d'
OI a nes e momento nurra O d d F' .

.

á t d ·t· d'
,"

:t' f' d I
entonos e. «Alr Francf}) b'd

.

f l' h '
qua ro o 19vetrense es- Ab�dhai.1tou a bel,ra t d ec-'·� /.xara. ar e, os escn .JrtOS e que rol VI una, a-lO a d f'

.

' re ati a In e IZ mac uca o pe, t' dT I I I . ,� ar e o :::.s

d I b
.

d
on e omos mformados de d b' 'd d

a mo J.lca(.!o, co:n vo em ogar portlva de do·ningo 'a baque a empresa, 80 raçan· maneIra por que escrevemos I que SI i Ad' r
sen o su stItUl o no qua co por do antigo centro e Berreto subs- .

d b J' '1 ': a em org3-
do uma pasta, na qual leva- acima. .

1 V? zeve o e an Igo Monteberler. I .. .

msa a at}fJa (e mUS:1°,ica do 14.
, . . funclOnano da empresa e • .

tl.!umdo Ramon. S.e.
va uma fortuna, em moeda A frente da refenda !gre" s"'m re .' I f 't

N um ataque cerrado da lmha

Icorrente. ;� _- j'::treC�bcra um forte baque, c�m�rido�ed;::��� de�e��� do Aval, o half direito do tr�c�. t,,, g r � � -tf-';!1à'i!l.-.-�-".-i--"'-·n---�--FlM-�--t---'---e-f:ra portaú�a ilT'por- e'.J ranao
..

reIO cUír,ed1lf 01 .;.-.;-:-��;, .. "_"""'_..� "'''''' "'"",.'" "' �

lor comete uma falta que o JUIZ � '. a ti (j \J1 il g iii '" Ui i .

1 �
tane!a de 220:000�vOO, quan- casa !l. 5 J

J
onde caIU. Nao ;r.....''''':.·'"''''''..!!?..,_�...;&....������ não marca. U

tia essa$ que ia deplJsirar no percebeu quem lhe deu o eo- �� Osvaldo Bittencourt � A assistenria protesta com vee- 1.'1 C
Banco Francês e .Italiano, á contrã?, _nem si se t;atava � e

.

� meneia, o que. induz o arbitro a ISS a e
conta ua Companhia. de maIS oe uma !Jessoa. �� Senhora � entregar o apIto. 3'\

O dacioso assalto u� senhor de id�de, que � participam aos se!1s pa- � � jogo continúa �e.m juiz, co�- Ma r�a rrau ele nao conhece, aJudou-o a if rentes e as pessoas de � segumdo nesta ocaSIão o .floal, JIII Q;i'iI GO 11'za9a � r
Aproximando-se o caixa levantar-se, tendo-o auxilia- � suas relações e amiza- � por intermedio de Galego marcar

,da «Air France» da igreja do, tambem, um outro des- � de o nascimento de sua � um tento. Carlota, Antonio, Gustavo, AJfr�do
J h

e Admar
de Nossa Senhora Mãi dos conhecido. � filha MARLENE. � Após ligeira interrupção, reini- �:=- Gon�aga, a·inda profundamente acabrunha9adeo3 com o

Homens, que pJuco. desta Em ação a secção � F. olis 17'-7-36 �
cia-se o j060, tendo como arbitro fal�clmento de sua SaUdQ3a e sempre lem�tem)ra 1<l filha

da que 1 e estabeleCllnento, de Rou bos e Furt'Js W
p, � o snr. F. Nobrega. e Irmã,MARIA GO��ZAGA, vêm agr 'te ;\decer a.)

quando algLlem. qu.: ê1e não ����������l�� Borba tendo melhorado volta hmYJanitario ,� incaJsw,J facl,ltatÍvo dr. OS\-\ �.lido Ca-
pOlI le l·dcníifl·C"'·\ ih,' "i/) A afl.Jriead ..

' d.) '7' U',;!-\íl'!- aI' g,dL do. b I J d J ..

d
.r o

u .

.. ai .�
-

.. ,'.
-

- ra, pc,oi sua
.

eC1l�açãJ, a.)::;1 tm' f) com t"x) '�:no ra-
!emo en.:ont J.·JI J·\...:.....Jâi1d,)· O o, dados (JJ IJí :meiros pá :.- BelJ:d-Hôc, nuc está J'cgandj oti-

. f • f ' ... ,

-

,-lge' '..
"

•
'J '1 l1nno a en erma; e as pessoas qu;; SCLj 'e t,'l. ve,am a sua hor :d!Jeceira,

,;0 �orred('r dt est. ad'� do sos para o escJareclm�llto mamente, <;ef,:.if"l forte bola de acompa�hando-� na pr?longada enfermid'de, ass.m c0m(d� ,) 'a todos
�r::r\io '"1.:11 lia, LI .;, :- '<'} do caS0 le\'oü-n ao conheci- Deseja concerta o cabeça mandada por Magrinho. que e.lVialam flores e pesames e comp;Jreceram ao �,epultE \[',ento.
(�u:r C ;,:1,':' .: !. 1 �, '. ,.'lllil.�:;to.; a >;ec��n" �e.Roubos seu rádiQ? Proc:ur·_; o Tr'rrwna aSSim, em err.!,ate c,; Aproveitlolffi a o�ortufHJade para cOllvidd aos lu ftJur(';ntes e
;':;lU n r' \.:::

. ',r,'h qll(� Jê. inlCIOU sua ')r. BO'íZOt1, á rua Felippe I d, o encontro entre o Aval e amigos para a mis�a dA 7' dia, gJe será celebrada no di
e

',a 23, às
Í1hvrlCVlo::.lV � .... I..,-, ..r.l, Pu";e'··'su-'r'� I· J:'a·',1'0' assalt-o·.··· kfl!G do 2.(h � 3C;JUlidt n. 2u que será pH:_- .;1tlwco. 7 ,30 h�r�s, na Cate�ral �J�e�r(;politana, confessando-se 3ue�gf&lOS aos
� 'çui,da, estarrecer I.l namente satisfeito. A segunda partida do dia fe- que aSSlstlIem a esse ato religIOSO.

I .

1t4�I:'
,

p
Essa rnanifestação

Reoubiica
II

os instítutc de at"
da�

... _,.,--_ .. ----'. -------

Roubado

I \
.

"

IN ' "'k
.

.' ,.�
" .. ;:�.��)t�i� .

" °1

I ."" ••••�.:rl.! -It I,� • --'_

36 tambem entra na ponta es­

querda do liis.
Após o Íris ataca com mais

írequeacia, obrigando Batista a

constam es defesas.
Todos trabalham bem, c()m

excepção de Walc1emar que des­
cUida muito sua p:;<Ícão.

Conduzindo uma

fortuna
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PORTO ALEGRE, 2,,-, '"(,J. rn�'t :-a)ll J lh'!".;l ;)1"
pélssado, ba dias, O seguinte rnt'r '':0 'e' ,<' (i. f, :' •

tro Od'lon Braga, fazendo vC2J11E-nk P�l/lt '. t IJ '1 l.J':'"

bai d U I
- J� • c . f"!, '- J;

ç o do nosso em atX? ar no, r .1[:,ua , ur. LI:
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• ';Itr): I. _ r' L
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«A Federação Rural, informada ror C,t, rj ,.,úc;, \..
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r J 1ft

gLaWné', pccr venta 2 "J. eX. ré ra r,jJ u.e ,121' '. 1
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tavel decepção pela acão do en:La.i·�c.·.)í Lr !:.
,I 'i I "i

Montrvidéo, que, agindo com profu .ía .1':. fé o�(:; I I 1 ";_' �
irclébita apreensão de lãs que a referca fir,l� r..' 1;':'1

JI< '" l ú m.

,.i;, aquele porto, ferindo, ass.m, íuterêss-s do I' s .» �)
",' '1: I' ...

�
01'" �

trr'o e causando enorni"'S prejuizos "10, cX;'(Jrt:;If; ,r ;.
cr I .. c o . I

1 � 1 : r (J
Do mesmo assunto, a AssocíaçaoCom .rcia. de Ur- . • 1

guai.'llla cientificou o exmo. sr. prcstc'cr t : da Reorolicc,
rt 1 r: [ltn
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L " e, • .)�
f d f 1
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f
- � ri ·i.. 3. i: � é1 V ,-,a n. (_.t l i (.., ...

dcs azen O a sôs In ormaçoes pre3l3, é'S PêlO' em i(liX<.dOi
• r1',,1 < -"(1 d <.I.t vi,Cutrosim, apéla para o patriotismo de v. �x. no s':.' lj.ill, c' �

. , (�,1), an s, e, de 5 ) ri -

interferir junto ao ilustre mmi'ltro do :2xkrlor, fj ·'rj,L �

en:::rgicas proyi ie!lCia, pal a (l'1Q prL .nova um 1 :1 :llr�!s( s -',;

d canela, afim de sanear tão pes::;l,:la (lprLse.lt&r.dJ l;\.'
" 11 'I 'J �'H. ". '),

'5 ..... (r C r .l,."l \
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nrsso país.
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dpcimentos.-(a) Dr. f' nibal Di Pmniu b'tC,'c-f' !." '_.1,1_,'." II T

(. 1';' (,',
""'"

t..: r ,1'- .( li r�üer., '" '

Di!lpense á alimentação de suas avej l 1 Ja lu,' ,

'r �-
I

ciais, empregando 1----------

,
.

, ,

1
) � H

f ., 'r

( e t

n v'- L l
"I

j,.. r

, ,I) ( r

sem s

ron,

r

'la l.. �1 �
..

,

r,. C" .., II,"-,"-'.,.1.1. ,t ..
-

I

do MOINHO jOINVILLE, plOc1uIO superior, e o

do lhe satisfará plenCl11e' te.
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Fone : .32;). :al', E ld;. J.

�, 1"

,) r
C f '\

�

, ,I

._lo .I.

1
, I

. ,

, L

Psd \) d" r�O') �-..;. �. I
.\Lv'O�; 10 I

l f_ c&�1 P. • ,.1 ,
,

CAFE' BOM Sn' NO
r.JAVA
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estação de ROlT'a 2. R O. O govêrno do Estado nomeou

1'1.31,13, kc 9635, irradiará, os srs. Custodio Francisco de
I

('i', �" 20,20 horas, o seguinte Campos, dr. Armando Ramo ii

I I" 05Z' ',ma: de Carvalho, dr. Jorge Maisonett?
(' r <,Anúncio em italiano, fspa- e Argeu Godinho Furtado para
( - \_' c .I-"""! ..

S

r r

• ';"1 I' (I e po.tug.iês. exercerem, respectivamente, o'
I. I Y'

1\ fi 1 � I 1" - 1 f d L t' e
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'

lV",rCIIP r'eéH e vlOVmezza. carr-os oe pro essores e a rm
\.1 1 (

,. � j;
• • •

t:_,

I ), Q I t 'O'lClár,o em italiano. Alemão (9' cadeira] Historia
c "1" •

l'
.

-, I r I A R d· l\i�tn.'I;,I·Hl·'._,I·ene e Puericultura;.

rur"m SSé',O da :r�.. . . c ,

):, �) tJ!:; ('l.Jrl..·�. .. 1 L'A (1':: J') H'
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Rc ia (.'e trechos oa opera: .
- ;_l' caoetra rstorra a IVl 1-

(.,. ,\:
�

"': C0 F�dTZ de Pedro Mssca- Z8.ç'iO do Brasil e do Estado; (6'
.; '"n. -cr J

1,'. cadeira): Geografia (7' cadeira)
'1 ) c.' • e-

I CéiUr,ÕI:',; popular .s interpretada' I para o Instituto de Educação d�
-- ,-- -- ,.:1:.. so] 'no r\1atj!�e Capponi. Lages.

, , � 'út;\.irHlo em erpanhol e por-
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Pela resclução n. 1.596, de
13 (o corrente, foi nomeado

I L..l. c:. am &, f.ifHW ll:J!Sie Ma.rio R Bott para '�ger, interi-

'. ( �,rt('r, ca A� I I
''''

g,
namente, a cadeira de por!uguês

L ,'- '-" va f' 'ir. fI'S -I '�,.. J S j ,�� � � If� J.J do Curso Propedeutico da ESCf.. la
• . r a .� Jú 1 l.�· SCO'i ! \ �� ,
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>;, "� � • 'I h J'"

t , (' . (�. ! .r.! t'· s, 'ente da psíqüiatria d�. Prliçª tenral Olorlo jl,34
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I O I-'rofessor Lopes Rodr;� T' A
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70$000( / L'a DE ssoa
----

(l!fS declara na sua reore-"
.

A

<I
c ,_' 'I L;;;éS pessoas 100$000

r _ .. u I. ,l 1 ,Iça0, q;le se recus', a ser- I
, d li 1 \ í ele ju.?do, pvrquc o jun: CClT'ida abu'1d?nte c agradavel

(,lo 1 t: la I ,stitli çã) falid?, ê=l11ti· 20 mai, fino Pêlladar.
1 c I '�lt f C8" origem r; cé\l.l�a,d.o. Pi'í\ÇE' i.il6nF.;ral (lsa ...�o ".34

á T. "

III .li,. tern\e1S :iTGS ]UdICI�, r LORlANOPOUS
t-

T' f, e ac. CSCf[J L3. que os cn·
------ ;':IO'1Of Q'1C se sd11am na

'lI •

j -ê' eli IS ré 5, são em sua

la'orid, dZLwerados e de-

I
D is rllélltZ1 ":-". COp:l0 d(�sequi-

_' l; l�,(,S ,'ao ]11 ·0.JLS que prc-
I ;"'r I 'nl j·t,l.�a· C'

I
,"v , .... l 6 -� ,,").

I !l ..:O!TIO jurac'o-- conclue o opo:tuna prisão dos individuos
. I 'r (II '.; 'or L p=s Rodrigues- Angcl Modesto López e Ordalio

II �"'�'fi;-() pÔ" i:él r:'la �s �ielin-I Leonardi: �u�plices .Ul\. falsifj�a-
1 1 .,'VI (li L(jI�1O p�ltfU,atra.1 ção do ui"ueHO brasllelfo, delIto

(�:é1I1�� II
(., �I;�r.r na côdei�a os aliena- eSE� qu� foi descoberto no lilti·
(,,)S." mu �ê.bado, e"litou que os delm·

- - --�
��---..;-- -==""

""-�--''''''''''''''''Ir qlJen> � levassem a cabo os seus

I! j
pl('eOo, os, de vez que os mesmús

r I) �ver�2 Ões � �ctcndial:) inundar de notas faisas
-----_.

,---,--
,----�,--- i o te.,ritorio do Estado do Rio

� .�
• � •

�.� E r- Grand'J do Sul.
L ( J " li

4"" � ��
______ � � OldaIio Leonardi, foi p\'êso em

.

...",.... "",
- r:pi', I P::;so de Los Libres. Simulti!nea"

• I W • r:-'" _ , 1._

IE') i r �(.:r' .',
"

,-U-:( � Cf i' Ti"'O DE DjV�RSÕES I :�:tenasi\;�:� �:fo��bt"�hetõP;:
:'1'>.,'; :"'!n_� �..I, �.�1· �:k.':. ' ,:'0., DAS GRANDES � policin d:1 cidade de Uruguaiallél,

C:- •• ITAIS sr. Alvaro Costa da Silva.
Fdta efetuar·se 8. prisão de

um operario de nacionalidade
alemã. que colaborou nos tr&ba­
lhos técnicos de fa!sífic8Cão, Tc­

�, fios os inc!i-. idum detido; conÇe�-

II .. r�m a parte qUe lhes coube no

dejl�o.
j'T1I3 1 GS (;.� iár,nacia Popular, á Praça 15

c..!" . �v� l_.lJl'O ���t:�1:'J��-:�[�r�J��*i�I)lij FERIS BOABAID H
. -

.c .'.���iiii= _:_
__

;;;;;;·I; � parti:iP:�:�S�:: pa- �
.� .� � "'" ,..... n �......� " Ml rentes e as pessôas de �
.., L...v.... � � U t.�� �..�'::''J ae � suas relações e amiza- �

Jtl de o nascimento de seu �1
:� filh:) OSMAN. �
� FlopIis. 17 de julho de 1936. �� �
������������J

, (

1 ! a I

A fals;ficacão
de dií"")heiro
brasileiro na

A.rgentína
BUENOS AIRES, 20- A
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( , < -

1

f •

1

, I

("t , (" -. r
<I. 1 F' 1-' d..... lli.h ,I ,Ç_l ,t'lIc'· por g. ru� S_í1l1onnnas. Isca Iza o

� \.
( ": \) C.. ..s�a(lo.

J"
.

d l .,,('[.1 (.l' ir ao v i::pora Imperial poí��, nele
e'h.G[.L".dlis grál (' � Jantagl...'!lS, confôrto, honesti­
dd(.le e a.no:.:' �:..: s_;�to o que muito lhe a;;ra iará

I

1
I
I

1 __ - .

II
(�..\

. "I ..... lo;. J
j .."

fI na vio ll1'Úor SCo r)l.liiO fará o transporte de
ro ii Lv':> f,ara a tradicional festa de Iguápc, saín­
(..J ( lt J,Í a 30 de JulhO.

(" i: l '�'C ':c'os dé VCI ã) reservar, quanto an-

tL.3,

Bebidas Nacionais e Extra
geiras só NO
CAFE .,JAVA

Praça 15 de Novembro
Anfonio Pascheal

�-� ..�l"'7.!'i'��JI'���
..:t1 :w����.....aM">itr nmgC-=rNIILiAt.9

I�',s fLl( � D ,ss,,�e;�s.
Iuforrnaç6e:>: I'fOTEL GARCIA-Itajaí.
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ques, csp�!�
r ,

. t,: "'�.��,_,,� _.11 {

ques;
o sr. maestro D:!.llt:': COfri\c!;ni;
a menina Lt1ip, fie!-,,, J::> 'ir,

''\d0lf() Brog,.oh:
d. M:uia Julia

mlS5A

o sr A: i'�0 Salomé Pereira;
r, ", h i ;nha T �.ll:ia �a Glorj�,

r» 'I - II. I.",�; 1 •

\. ,�U t-j;.: ..._;.:;tG�,
a exrns .. (1 "It:h." \/lar-

SATI5ADO

Foi levado á pia batismal, do­
mmzo último, a menina Maria Je
Lou� les, hlh" do sr, Írací B. da
Siiv",ira e d. Maria das Dares
'�a Silveir», sendo padrinhos o

;.. Liberato B. da Silveira e viu­
Vi': ;"'i/iria da Silva Freitas.

o Luzarào

a exma. sra.

Flores;
a senhorinha LlI<::le'cia

filha do sr. JOá.:l Baia.

faJ:�aen�,:esd�e:�n�: ��.' J.iMdü� O cheafe lãbei��lad(�r diz que é cheg!!td� a il0ra de
Baier, r;a.Schutd Parisi, e familia. da "cDrr6gi� OS unames de qUtJ! aind;� se e5klCcntf�a eiV�R

I extinta manja celebrar missa, I . ..JJ .

.

. .... ,�
, 1 h

_

.' .

"

CEHTE HOVA �manhã, ás 7,30 horas, na Igre-IUU O rilglll1e, para que nao tera am r�lZGfHS os en�

I Ja de Santo Autonio.
d...Jll ",.- ,

b.-Está de ,pllrabens. 0 lar do sr. venena DreS ua op�nao pu ica nas suas prega-AUgU6tO Possa:; JUnIcr e �e sua

I çóes exóimcas"exma. esposa com o nascimento J

de uma herdeira. II '-11 rI!I

q.: �. �. � . ,. PO�TO AL�GRE:, 20 - O «Diario d� Noticias» pu-I Nessa altura ?a palestra,. � lancha chegav� ao aeroporto

I 'I I,u�en iO� ,buca a segumte entrevista que obteve do chefe libertador depu-j do COld)r. Pouco� minutos depois o deputado Blhsta Luzardo es-
C;-;P6Am w,,'']

tado Batista Luzardo: tava no avião.
LF =:GoOta'ZçaliJes da l' 'ierre�11otGS

fala

•

Regressou, ôntem, para o Rio, o deputado Batista
Luzardo, primeiro vice-presidente do Diretorio Central do Partido O NTEM
Libertador. • A agencia da Excb::mge Telegrapf C ompany, de StamLul,c:'lcr :'rp.�5,; ern Flor:anopclis Tendo s. ex., presidido a05 trabalhos do Congre�so do anuncia, e.n comunica lo d� hoj:! á tarde, que a reocupação mil i-\..'Y"";-lI:lG dc.Cmitlha, o sr. dr. na Co!orr'd,:J)ia seu partido, encerrado ante-ôntern, aão nrs lôra possivel, no tempo tar dos Dardanellos verilic ir-se-á na proxima terça-leira, logo de-C'TD- C�onçiiv�s Jda .1\1ot�, ��o- de sua permanencia nesta capital, pela assoberbante tarefa a que pois da assinatura da convenção em Montreux.

ci ',,'( 'r 'Je,. 011 II til;'! do .CJ<t�

i esteve votado, obter Ull momento propicio para colher do próc.er • D.ldos apresentados na Cà nara dB Co.nuns relativos aos
T'.!,. re�;:::,"er,t.r;l ,.Jil. D('"sa ge' TUQUERRES,; �ol?mbia� !ibertado� al��mas declarações. O_interesse que sua palavr� des-I disturb�os na Pa!es:ina dão a seguinte li3'.a de i�ort�s: Mussuimlnos,

(U1'1l [Utêl '-1cnse. ! 8 Até � mela ,nOlie (L pertava impl-cito estava na actuação que desempenha no seio da 86, cristãos, 4 e ju.leos 38. O{élVe,neilte Ierid rs. lVlus:mlmanos,
i it, Ernani Agrlcola

ontem o
_ nU,me.ro ü� mo,rt? .... minoria, �a Camâra Federal. Er�, por conseguinte, indispensavel 144, cristãos, 21 e jud !OS, 79. Levemente feridos: fvlmulman03'

[em consequencia do tene-Ia.lgum registro. Resolvemos, por ISSO, acompanhar o deputado Ba- 335 cristãos 16 e judeos 96.
Vin.co da Capital da R�r1J- ,

moto era de n0V':, o de reri-I! tiita �uz \r�o ao seu embarque, Ui manhã de ôntem.
'

G U:n incidente. p.ovavel.nente sem precedentes nos anais na-

b.ica, onde exerce altas funções d?s em .estado grave� de I SatIsfeito com os resultados do Congres .. vais, que causou pânico e.1tre os visjtan�es da lo:alidade de Saint-
no Ministerio e Saude, está nes- vInte c dOIS, e o de fendas

50 L i bel tadar \1:txime, na Riviera franc�5a, e poJ�ria ter facil'llente cauiad) gran-
ta cidade o �r. dr. Ernani Agri· leves, .de algun:as cent.enas. Exausto pelos trabalhos dJ e!1cerramento do CongrewJ, cI� nU'll'!ro 'de mortes, ocorreu hoje, q'Bndo vários tiros dad)s pd0
colEI, ilustre cientista brasileiro, A clda_de .

fOI redUZida a
c.,U= se prolongaram até as prim"!ira� horas di madrugada dê: sexta- submarino francês Aia/anta, erraram o alvo, e atingiram as ca'as.

que s!Jperintende os serviços sana- um monta0 a� escombros.
feira, o sr. Batista Luzardo não se eximiu á rlOS5a it1si�tencia. .) habitantes e vera'1i;�a; iG1�diatl'11ente pro::uraram rdu�io Ui3

�".;o nos Estado. Ignora-se ainda o nUill_:ra «Volto para o Rio-diz o deputado llbertador- entu�ia;- adégas, e eScap'lram, assim, sem outro dal10 além do smto.
S. s. viaja i'companhado do de l�ortos nas papulaçoes mado com o resultado a que che:7ou o CanJresso do Partido Li • Fal.:!c�u hop Lord Wargrav'!, d� 73 anos, p:esidente da

s. dr. O,valdo Sdvi!, tamh,�m proxlluas, de ve� que d.esa- peitador. Confesso que supe(ara�o.; a minhl e:pectativa as suar con- companhia R')l!s Royc'! e iiJflue!}te Cülab')radJf dJ sr. Ch�nbedain
f·n .:- "",�'IO do alt1Ql'do �.II'.'nl·<t.e- pareceram cOI1!J.etame!1le 5

I b' Ad"" d' u -o' a respel"o das refor'n"'s tarlCarl'as", ... "" A. ,. • • lV! o -

?,'
. �,'" c usões, seren �s e S3 las. actu'lção os meLls corre Isl0narlo5, nas ISC sso_�

'.

l

. ,1�.
l

.-Jde�as� lOcln;1 J� Sctnta�de,r� naquele importante conclave, pnvou p'Jblit�amente. e de fórma O A. ASSOCiação M�dlc.a Bnlamca, remIda em O.dord, a�ro-G; no:'e chegaram: Hugo _

Samwnte .d,-p01S da r"mo
insofismavel o quanto estão eloe idi-':ltificado) com O' seu' altos V,JU a se;JUl:lte resolução con1enan:h o emprego de gazes tOX1COS

. ,. �L!",h MrJilto, Horacio çaa da totalldade dos escam-
d 'b"'d d

�)

-.
I lO 'l'b

'

d d u r .

'o' ,

b os se'á a s' c' �o hec fveres e responr.a 11 a es, na em�(g�nc13 atu'l. 3 I erta ores em caso e gera.
,-� �,')�!' K:e.:-,s, João r " I ,p S IV 1. ; n: ec

I' deixaram evidem:ia2o que, nos mom�ntos mais critico. 5 da vida «O uso de gazes venenosos e deshunano e degradante para
lO -1f'j- \ \}�hlO O total exat) de vitima::., le- ,

I 'd f d a':l
.

d 'v'l'z �-• ., \ t,\. '-'1, ' .. ,
. , naClOna estão atent,os e reso utO$ na � esa os seus "1 eai:> e- a CI 1 1 a)'ao.!

I· \,1.' \'l'''oe'lvando-se em llOíla de contai
' .'

O b Ih f d b'd
.

oJ
• A "amos para quo tod,s asao'o�l'aço-es a"!J'1 repl·�',,,'�d·lS" , ""'-". -'.'

.

�:.� ., ,'"" 1
'.

'n �
• múcrahcos. urante os tra iii Oó oram e ati as vanas e lmpor- � J [ v' '-' . ,�"

'I "'.
eu'"

I• • ,,- � Tu I M'�!L " I que mUItOS cadavde.., estao, .,

d'
. ç 'o tuJ) q'l'" tlv'r e"" suas força' para o""u"dir a c)on.�ra�a-o a�"OJ.

'-'-'''.<'''
.J

....
' .. L...U ·•

.:o"{', Itantes
te�e gu�, !'tl seu C)UjU1L:>, tra;.'lcn as Iretnzes pife a ,aça: :1 " � .u. •

' '.�:-�' l"-:t Jy

OllTr> 5 ,;)�.,�r=m
sob o� d,.stro-r?S da� casas; orientação sa ser seguida pelo novú Dir�>t()rjo C"ntral» m:!dlcos em tol)s os palse3 ahm de prOibir o uso d:! g':ize� vene-

- .....0 .. hl c� A Cidade fiCOU ontem a
J ,

v. • ,

Em onibui ,:L Autú Vdção noEe completamente ás. es- A defesa da democracia nosos� o arce�is")J Kycillos, d,l igreJ'a, cOíJta, dirigiu n:n apêlIJ1 bl Prosseguindo nas suas dé!cldrações, diz o deputadJ liber- � l' 'J

Catarirleilse 'l- ,;:U;,,, 1 Í1Jif', ,.'Mil o curas e as praças pu Icas
ao. seus fieis p3ra que cessassem os disturbios e coopcra';s:,:':n co'u as'" .

I h d d t tador:
norte cio E�", >, .,'; e,U lL; ;J),.- I :;'1� cra'11-se e sace!". o es a'ltorid'ld�s \t:ilianas para o re_;tabdeci:nento da paz.f t «A reafirmação de fidelidade aos principios democraticos,saí Úl('S: 0,,,: \:. n"b,·rlI- '}0.,,;!1' I CJjO numero era msu lClen e O j servlcos di e,traJa de ferro de Djib lti-A b ASeba já' 'J I! "II d que o mt'u partido votou, assume, nesta hora ",ombria por que ..

go; Feneiíó\ ,�c;,,'!; Ku.tn Krei-lparaA
conlessar ,n�l lares e

reCOTI:!C'lrall em vis"a de l'i t�re:n sldJS efetU'lcl05 o; retnro; dos
! t b I\travessa o mundo e o Brasil, uma significação eS!JeciaI. E' um .li

li ilJ• Ma:;1a. idJ l'� I i��> E'\11 uof- pessoas 'J,ue SI) ICI avam a -

estra!Q3 cau5ad:Js pelos nativo qu':! se m)stram hostis á ltalia." � . . -

d f lt concitamêoto á união dos brasIleiros concientes f.r\ defesa das suas �

ferü� Oto \V.,h 's, Lmo Üuar- solvlçao e suas a as. �, A arn.IJdu.'UeZl A1,daitc, ir:n'i do arquidulu� Otto deI:> '

E h d d prerrogativas e povo livre e cioso da� suas tradições. ?;{fI "1

te e Aü2U.to -I(.!,b :k. spera-se a (ega
..

a e [-hbõbur:! \, pu in ÔW!'TI de VI �;11 p'lra Stenocb::!ll, se6uado u o�

ld d d P t f d A democracia está D'l indole de n:)'5a gente. Na e�cola -
h

ISo, a os e as O a 1m e
.

, . .. comuniCldo do «Cristiansoclalist N.::U!abitswdtblatt».HABILITA� Ão
I ser iniciada a remocão dos l da democracIa e q,ue .:r::sccmo5. e ,'lpren::lemos a .avaliar a JustIça. .-,., d f dO ,::: .h>dJ I'n::1' .�l):>n-•

h F _] I
,.,

L\ p:!respctiva ::1 ormlçl') e um novo LJ�."
_,

_

escombros. entre os omens. ora 'leste C Im'l não encontranamos nunca o

b R I d dente na Asia Oorien�al, co,n a p)':Hllação sU.lerior á dl Fra:1;,i,Duas horas após a catas- am iente �r�picio ás nes ;as ioiciati.vas. . epe e, a conc;encia o

em consequ�ncia da reVvluç'i� dJS pr-:>vincias chinê"as d:! Kw 1n6-trófe, verific[)U-se na praça povo br�sllelro, todo � qualquer regime que não assente em bases
tung e de Kw.mgli, foi dJfinitjvam�lte afastada a julgar p'�lo quePrincipal um choque armado democratlcas».
refere a imprens3 indigena sobre os sucessos militares no sudoest.e,entre as fami;ias Gonzalez e

I

fazendo prever a br�ve sub)'ugac'io dJS exen.:lcios canton�3es.
G h t· O perigo dos extremismo �

arzon, C oque esse mo lva- • Importantes, firm'l5 comerciais japolesas tencioflam impor-do p0r divergencias de na-
tar grandes partidas de lã da América do Sul, em vista das medídas

tureza politica, e do qual re- «O germen permcloso dos extremismos, quer o da esquer- tomadas pelo gJvêrno australiano, tendent�s u restringir a Importa-
.------- sultou a morte de um dos da quer o da direita, tenta solapar a estructura do regime e minar

ção de vários prodútos japoneses.envolvidos no conflito e fe· as nossas instituiçóp.s. Pouco, porém, avaliam com precisão os pe- , _

rimentos em dois outros. I,!gos que oferece. a t030 o momento, a actuação pertinaz e subter- Aten6P-ãoJs membiOs das duas fa-' lj,nea dessas correntes. Articular nó sombra as subversões, procu· T

inilias trocaram inumeros ti- ram enfraquecer por todos os meios a autoridade e estabeleceM S te""NHORAS E
OJ1tE'm, quando noticiamos ros de revólver. a confusão para, no momênto oportuno, darem o golpe final. A SENHO FI ITASi

�) fa: _Cimento do sr. Domin- luta é trernenda, porque o inimigo é mvisivel». Estan.:Jo de paSS'lg�m pJr e,ta cid..lde, o viajante da
-." ::-;:c"m:no p�r um lapso QUITO: 18-Inform[tções A orientação do Partido Libertador «Casa de MJda5�, d) Rio d; Ja'l�iro, co n varía3issimo sorú.

, ti, i"Y:3S0, deLxa:no" de jrocede;-lL:s de '1 Ll ,w::'rres, I «o Partido Libertador definiu perfeitamente o seu pensa- m:!nto d� " roillcts", ({'':: -"tum !i '), n .vll'llt:!:lUX:", "C15aC)}', e

in �nCIOi1ar um dos filhGS do na (olO:'l1bia, pí;:!C1S'lm que) I �lento em face de situação. através da moção apresentada pelo «Toiré'�fj), e tambem pm� nGivas, quimonos bordados a seda, bo!­
(�xtimo, a exma. sra. d. Ar.- depa;s de vinL:n' I) tcrre:::ota: S:. Fay Azevedo. Foi lançada a semente da organizdção de uma sas cint ,.; dl ultima mo1a, s0rtÍ ne.Jto a preços de liquidação;
gelina Mercedes Filom�no, que destruiu alguns edWcios Frente Cnica Democratíca Nacional, onde tojos os brasileiros artigos nacionais e extrangeiJos .

casada com o sr. Juvenal na loc':llidade, fOra1!jl senti- concientes das sua� responsabilidades na hora presente, poderão Aproveita a oportullida Je de cO:1Vidar a elite de fL­
Avila da Costa, do comercio dos abalos sismicos menos (armar. Já é tempo que se corrijam os males de que encontmm rianopolis para fazer uma visita hoje mesmo, na Casa, Paraiso á
local, o que fazemos na pre- intensos até Tulcan, na fron- ainda t:ivado o nosso regime, para que não tenh�m razões os en- rm Filipe Schmidt, porque vai se de�o�a� até sabado dia, 25.
sente retificação.
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.

t('ira com o Equad()r. venenad0res cta opiniãú púHi a, W\'i �WH or�çpçõF:S exóticas.
.
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NO ESTRANJEIRO

Estão se habilitando para ca­

:,ar: Nel3011 Maia :Aachado e d.
Isabel Teixeira, solteiros e resi­
dedtes nesta cilP1lul;-João Sant'
And JwlÍor e d. Caroiiaa Erat,
ambos SviL;;(0S e na�mdi, je5t�
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